
Hemorio fornece derivados do 
material sanguíneo para mais de 200 

hospitais da rede pública do Rio 
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Secretário de Saúde do Rio reforça 
importância de doação de sangue
Hospital Municipal Lourenço Jorge promove campanha para reabastecer estoque do Hemorio

O 
secretário munici-
pal de Saúde do Rio, 
Daniel Soranz, fez 
um apelo para que 

a população fluminense aju-
de a abastecer os bancos de 
sangue do estado. O titular 
da pasta acompanhou on-
tem o início do reforço da 
busca ativa de crianças não 
imunizadas contra a polio-
mielite, no Centro Municipal 
de Saúde Píndaro Carvalho 
Rodrigues, na Gávea, onde 
destacou também a impor-
tância da doação e lembrou 
que o Hospital Municipal 
Lourenço Jorge, na Barra da 
Tijuca, vai promover uma 
campanha amanhã.

O objetivo da ação é refor-
çar o banco de sangue do He-
morio, que fornece derivados 
de material sanguíneo para 
mais de 200 hospitais da rede 
pública do Rio de Janeiro, 
principalmente para emer-
gências. A unidade acionou 
o alerta por falta de doações 
durante setembro, por conta 
da queda de aproximadamen-
te 25% das bolsas coletadas, 
em relação ao mesmo período 
de 2021, quando ocorria um 
período crítico da pandemia. 

“O número de doadores de 
sangue vem diminuindo no es-
tado do Rio de Janeiro e a uti-
lização de sangue é muito im-
portante para acidentes, para 
cirurgias eletivas de alta com-
plexidade, para tratamento de 

cânceres. É muito importante 
que os doadores procurem um 
ponto de doação”, afirmou.

PARA SER UM DOADOR
Para ser um doador é neces-
sário apresentar documen-
to oficial de identidade com 
foto, ter entre 16 e 69 anos — 
menores de 18 devem estar 
com autorização do respon-
sável — e pesar mais de 50kg. 
O voluntário não precisa es-
tar de jejum e, 30 dias depois, 
já pode pegar o resultado dos 

exames laboratoriais feitos 
com uma pequena amostra 
sanguínea retirada da doa-
ção. Pessoas que fizeram ta-
tuagem ou colocaram pier-
cings devem aguardar seis 
meses para fazer a doação, e 
quem foi infectado pela co-
vid-19 recentemente preci-
sa aguardar dez dias após a 
recuperação.

Também ficam impedidos 
de doar quem estiver gripado 
ou resfriado; teve febre recen-
te acima de 37 °C; gestantes; 

lactantes; anêmicos; pessoas 
que fizeram cirurgias recen-
tes; quem fez extração dentá-
ria em menos de 7 dias; inte-
ressados que receberam trans-
fusão de sangue em menos de 
um ano; recém-vacinados 
(CoronaVac, após 48h; Astra-
Zeneca, Pfizer e Janssen: após 
7 dias); usuários de alguns 
medicamentos (analgésicos, 
anti-inflamatórios, anti-hi-
pertensivos, antiparasitários, 
anorexígenos); quem teve he-
patite após os 10 anos; porta-

dores de doenças e infecções 
transmissíveis pelo sangue (sí-
filis, Aids e doença de Chagas); 
e usuários de drogas.

A campanha no Hospital 
Municipal Lourenço Jorge 
acontecerá amanhã, das 10h 
às 17h, no auditório da unida-
de, que fica na Avenida Ayrton 
Senna, nº 2.000, na Barra. Já 
o atendimento no Hemorio 
ocorre todos os dias, incluindo 
fins de semana e feriados, das 
7h às 18h, na Rua Frei Caneca, 
nº 8, no Centro do Rio. 

VOCÊ SABIA
Objetivo da ação é 
reforçar o banco de 
sangue do Hemorio, 
cujo estoque se 
encontra em
nível crítico
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